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Uma daí questões mais 
discutidas duránte a reu-
nido dos líderes e vice-
líderes do PDS com os mi-
nistros Delfim Netto, do 
Planejamento, e Emane 
Galvêas, da Fazenda, na 
última quarta-feira, no Pa-
lácio do Planalto, foi a da 
necessidade de se promo-
verem negociações que 
permitam encontrar uma 
saída política para a crise 
económica. Mais especifi-
camente, ao término da 
reunido, .a bússola dos par-, 
lamentares e a dos minis-
tros apontavam na mesma 
direção: negociar com os 
sindicatos de trabalhado-
res. Foi o que informou na 
sexta-feira a este jornal 
uma fonte categorizada da 
direção nacional do PDS. A 
busca de uma solução 
política para a crise tam-
bém foi defendida na sexta- 

feira pelo deputado Thales 
Ramalho — que tem 'sido 
um assíduo visitante, da 
granja do Ipê, residência 
oficial do ministro João 
Leitão de Abreu — 
líder do PDS na Câniara, 
Nelson Marchezan. 

Contudo, apesar de entre 
• as lideranças do partido do 
governo haver muita ela». 
za• quanto á necessidade:de 
se trilhar o caminho d'a ne-
gociação política, ide 4a-
via ainda, até o final da se-
mana, qualquer definição 
sobre quem deverá condu-
zir essas negociações com 
os sindicatos. A instituição 
governamental que nor-
malmente realiza o•contato 
com as lideranças sindkais 
é o Ministério do Trabalho. 
Contudo, durante a reunião 
com os parlamentares o 
'ministro Delfim Netk su-
geriu que esta é uma tarefa 
que cabe ao PDS. 

Segundo apurou este jor-
nal, quando o deputado 

"7-Nelson Marchezeir-Otter-
vou ao ministro que go-
verno deveria negociar as 
suas decisões com a al ►cie-
dade, o ministro deu-Ile o 
troco respondendo que o 
instrumento para isso é o 
partido. Mas o partié na-
da pode fazer à revelia do 
governo e até o monento 
ainda não sabe o que pode e 
o que não pode conceder. 

SII4DICATOS;i. 
Mas já é possível iidicar, 

com certo grau de oProxi-' 
mação, quais seriamas di-
ficuldades de um eventual 
processo de negociodão do 
governo e de seu partido 
com os sindicatos. S'Oundo 
um influente parlakentar 
do PDS, a negociaç dire-
ta dos salários — qie foi, 
segundo Marchezan,defen-
dida por Delfim — sela um 
passo dificílimo, Iorque 
"levaria aquilo qle nos 
tínhamos em 1963" have-
ria muita turbulêela no 
período de acoMdação, 
argumentou Mariiezan. 
Ao lado desse argtmento 


